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SINOPSE




"O Gato Preto", de Edgar Allan Poe, é um conto que explora temas de culpa e perversidade. O narrador, assombrado pela crueldade com seu gato preto e por atos de violência doméstica, é consumido pela paranoia e pela loucura. Sua tentativa de ocultar um crime leva à sua própria desgraça.




Palavras-chave


Loucura, Culpa, Horror








AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 












O GATO PRETO




 




Para

a narrativa mais selvagem, porém mais caseira, que estou prestes a escrever,

não espero nem peço que acreditem em mim. Louco, na verdade, seria eu se a

esperasse, em um caso em que meus próprios sentidos rejeitam suas próprias

evidências. No entanto, não sou louco - e certamente não estou sonhando. Mas

amanhã eu morro, e hoje eu gostaria de libertar minha alma. Meu objetivo

imediato é apresentar ao mundo, de forma clara, sucinta e sem comentários, uma

série de meros eventos domésticos. Em suas consequências, esses eventos me

aterrorizaram, torturaram e destruíram. No entanto, não tentarei explicá-los.

Para mim, eles representaram pouco além de horror - para muitos, eles parecerão

menos terríveis do que barrocos. Talvez, no futuro, seja possível encontrar

algum intelecto que reduza meu fantasma ao lugar comum - algum intelecto mais

calmo, mais lógico e muito menos excitável do que o meu, que perceberá, nas

circunstâncias que detalho com espanto, nada mais do que uma sucessão comum de

causas e efeitos muito naturais.




Desde

minha infância, fui notado pela docilidade e humanidade de minha disposição.

Minha ternura de coração era tão evidente a ponto de me tornar a piada de meus

companheiros. Eu gostava especialmente de animais e meus pais me presentearam

com uma grande variedade de animais de estimação. Com eles eu passava a maior

parte do tempo e nunca me sentia tão feliz como quando os alimentava e

acariciava. Essa peculiaridade de caráter cresceu com o meu crescimento e, na

minha idade adulta, uma das minhas principais fontes de prazer era o carinho.

Para aqueles que já nutriram afeição por um cão fiel e sagaz, não preciso me

dar ao trabalho de explicar a natureza ou a intensidade da gratificação assim

obtida. Há algo no amor altruísta e abnegado de um animal que atinge

diretamente o coração de quem já teve a oportunidade de testar a amizade

insignificante e a fidelidade frágil de um simples homem.




Casei-me

cedo e tive a felicidade de encontrar em minha esposa uma disposição que não

era incompatível com a minha. Observando minha predileção por animais

domésticos, ela não perdeu a oportunidade de adquirir animais do tipo mais

agradável. Tínhamos pássaros, peixes dourados, um bom cachorro, coelhos, um

pequeno macaco e um gato.




Esse

último era um animal extraordinariamente grande e bonito, totalmente preto e

sagaz em um grau surpreendente. Ao falar de sua inteligência, minha esposa, que

no fundo era um pouco supersticiosa, fazia alusão frequente à antiga noção

popular, que considerava todos os gatos pretos como bruxas disfarçadas. Não que

ela levasse isso a sério - e eu menciono o assunto apenas pelo fato de que,

neste momento, ele está sendo lembrado.
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